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Proteção fitossanitária

RESUMO

A cultura de abobrinha-de-moita (Cucurbita pepo L.) 'Caserta' está entre os principais segmentos de hortaliças propagadas 
por sementes no Brasil, sendo uma das cucurbitáceas de maior valor econômico no estado de São Paulo. Porém, a 
produção é afetada por doenças, como as causadas por vírus, que forçam os produtores a reduzir e/ou interromper a sua 
produção. Dentre os vírus que infectam C. pepo, destaca-se o Cucumber mosaic virus (CMV, Cucumovirus) que, por ser um 
vírus transmi�do por a�deos de forma não persistente, torna ineficiente a aplicação de inse�cidas visando ao controle da 
dispersão da doença no campo. Assim, medidas alterna�vas como a pulverização de extratos foliares de espécies de 
Nyctaginaceae e Phytolaccaceae vêm sendo testadas. Algumas espécies na�vas da Mata Atlân�ca, como Guapira opposita 
(Vell.) Reitz e Pisonia ambigua Heimerl (Nyctaginaceae), Gallesia integrifolia (Spreng.) Harms e Seguieria langsdorffii Moq. 
(Phytolaccaceae), com potencial ação inibidora de infecção viral, foram coletadas. A eficiência dos extratos foliares foi 
avaliada, inicialmente, pelo teste da ½ folha u�lizando-se o patossistema Nico�ana glu�nosa/Tobacco mosaic virus (TMV, 
Tobamovirus), cuja resposta é a indução de lesões necró�cas locais. Em uma metade da folha foram aplicados 50 µl do 
extrato foliar + preparação purificada de TMV (tratamento). Na outra metade, foram aplicados 50 µl da preparação 
purificada de TMV + Tampão fosfato (controle). Cinco dias após a aplicação, foi contado o número de lesões das metades 
tratadas e do controle e a porcentagem de inibição (PI) foi calculada [PI=100−(T/C x 100), T=número de lesões do 
tratamento, C=nº lesões do controle]. Todos os extratos induziram inibição superior a 72%. Visando determinar a 
concentração adequada na indução de defesa de C. pepo 'Caserta' ao CMV, os extratos, preparados em 4 diluições 
progressivas de 1g/10mL até 1g/80mL (P/V), foram pulverizados nas folhas co�ledonares. O inóculo de CMV (1g/5mL) foi 
aplicado (50µl/folha) 30 min após a pulverização dos extratos foliares. A avaliação da a�vidade inibidora foi calculada 
[PI=100−(T/C x 100), T= número de plantas com sintomas do tratamento, C=número de plantas com sintomas do controle]. 
Os resultados foram também confirmados por testes sorológicos (ELISA). S. langsdorffii inibiu em 100% a infecção 
sistêmica de CMV em todas as diluições testadas. G. opposita e P. ambigua inibiram em até 50% na diluição de 1/80. 
Entretanto, G. integrifolia não inibiu a infecção do CMV em C. pepo em nenhuma das diluições avaliadas. Esses resultados 
fornecem novas perspec�vas de controle alterna�vo de viroses em C. pepo
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Proteção fitossanitária

RESUMO

Os fungos que provocam podridões são a principal causa da de�oração da qualidade das castanhas em armazenamento. 
Para promover as melhores prá�cas de armazenamento e garan�r a qualidade das castanhas é importante conhecer os 
fungos associados com as podridões da castanha. O estudo foi realizado no final do período de conservação em 5 amostras 
por lote em 50 castanhas/amostra. Todas as castanhas foram classificadas quanto ao grau de podridão, (1 - sã, 2 - 25 % 
atacada, 3 -50 % atacada, 4 - 75% atacada, 5 – totalmente atacada). Realizou-se o isolamento e crescimento dos fungos em 
meio de cultura PDA (Potato Dextrose Agar, 39 gr/L, Difco). A iden�ficação das espécies foi concre�zada por observação de 
caraterís�cas morfológicas, culturais e microscópicas e pela u�lização de métodos moleculares por amplificação e 
sequenciação da região ITS (rDNA) u�lizando os iniciadores universais ITS1 e ITS4. Em média os lotes apresentaram uma 
infeção de 20,67±0,82 %, com 6,67% das castanhas incluídas no grau 2 (ligeiramente atacadas). Nas castanhas afetadas, 
51,61% apresentava infeção nos co�lédones, 41,93% nos co�lédones e no reves�mento exterior e 6,45% apenas no 
reves�mento do co�lédone. Rizhopus sp. foi a espécie presente em maior número com 41,43%, seguido de Penicillium sp. 
(17,14%) e Botry�s cinerea (15,00%). Gnomoniopsis smithogilvyi, uma espécie endofi�ca associada também às podridões 
da castanha, representou 9,28% dos isolados ob�dos. Coniella fragariae e Alternaria sp. foram também iden�ficadas mas 
com um grau de frequência muito reduzido. O elevado número de fungos com capacidade de se desenvolver em 
armazenamento, (saporíficos, parasitas e endofi�tos) evidência a importância de se adotarem medidas para prevenir 
contaminações durante o período de desenvolvimento do fruto ainda no souto, na época de colheita e durante o 
armazenamento.
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